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&hstpnçào

Abstem-se da lucta eleitoral ca-

mararia, que hoje se deve ferir,

o partido regenerador de Ovar.

Assim o concertaram, mui avisa-

demente, os membros dirigente

do mesmo partido. '

'Poderá causar extranheza esta

resolução inesperada, lá. fóra e até

intra muros, para. quem se ache

alheio á, mise-en-scene da politica.

Como é (natural pergunta) que o

partido regenera'dor, conscio da

sua força ”Ie-dos elementos de vi-

talidade de que irrefutavelmente

dispõe. ha_ muito, elementos que

.seavnlumaram nos ultimos annos,

mercê da. sua irreprehensivel

administração camararis, de lar-

gueza de vistas que presidiu a es-

sa administração e da politica

conciliatoria .de que lançou mão,

quer no campo burocratico, quer

no campo administrativo, como é

que esse partido perde uma das

mais palpítantes e opportunas

occasiões de se evidenciar peran-

te a urna e..demonstrar a sua in-

-âuenciaydeixando de cerrar ñlei-

ras' e marChar 'com o 'grosso dos

seus soldados para a lucta?

Logicamente parece, á. primei-

ra. vista, um contrasenso tdos seus

directores e um reconhecimento

da *sua inferioridade numerica.

Nada d'isso,_ porém. O partido

.regenerador ,é um partido de. or-

dem e :só dentro da ordem quer a

inata. Referem os seus 'dirigentes

a abstenção, que signiiica apenas

_prudencía e bom senso, ao sacri-

fício inglorio da'integridade pes-

soal e da vida «dos seus correli-

gionarios. Tornou- se do dominio

publiCo oconluio cancertado nas

trevas acerca da fôrma por que se

havia de ferir a' lucta. na. assem-

bleia eleitoral de Vallega, conluio

comcuque arcariam aos .nossos cor-

religionarios, frente a frente, sem

.o menor receio, sem a mais leve

hesitação. Reunidos haviam entre

si pactuado acceitarem essa lucta

em todos os campos e sobtodos

«os ,aspectos em que se lhes .depa-

russo.

E', a um acto de força e de de-

' dietação partidaria que assáz ca-

 

lou na. commissão executiva. do

partido, mas que esta devia. evi-

tar por todos os meios possiveis,

pois não devia nem podia querer

arcar com as responsabilidades

das funestas consequencias deri-

vadas d'essa fórma anomala de

luctar.

Consequentemente, após os ar-

gumentos de suazão empregados

para com os seus correligionarios

que acabavam de lhes dar a. mais

eloquente prova de dedicação par-

tidaria, resolveu a commissão

executiva. do partido regenerador

determinar-se pela. abstenção ago-

ra e sempre que uma outra orien-

tação politica. não se inaugura no

concelho, pois tempo é de se en-

trar em vida nova, visto haverem

desapparecido entre antigos e va-

'lorosos vultos politicos odios ar-

reigados que arrastavam á. lucta

mais pela vindicta pessoal dos

chefes do que pela convicção das

ideias ou da causa que serviam.

Está pois explicada a. attitude

do partido regenerador e a. causa

determinante das resoluções dos

seus dirigentes que não póde ser

mais precisa, mais sensata, mais

consentanea. com as idéas que

sempre tem advogado no governo

e na opposição por intermedia do

seu orgão n'esta villa.

Notas poi'ú'tcss

O que se diz?

Diz-se: que apparentemente se

chegou s um accordo entre os nes-

sos adversarios, mas que o vulcão

continuará a expellir as suas levas:

que um ~dos maioraes, é mais irre-

quieto do que outro, n'esra questão

de chefatura: que a presidencis da

camara, fôra dada ao antigo chefe da

política progressista por calculo elei-

çoeiro: que, no futuro, muito ha para

admirar, produzindo-se no novo se-

nado. scenes de verdadeira sensação:

que um dos disputantes da chefia

esmagárs o outro: que as leis serão

dictadas por o vencedor, como é ne-

tural: que a nova vereação, tenciona

fazer estradas e suspender a arrema-

tação dos apanhadiços no Furadou-

ro e otras cósas más.

Eis o que se diz e que nós solici-

tamente vamos registando, terminan-

do sempre:

'Viderémw dopo parlelemo.
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Pagina d' um diario

E os sinos dobrsm a defunctos,

Todos juntos!

E OS sinos dobram, todos juntos,

A dcfunctosl

Antonio Nobre.

Desde de manhã muito cêdo que

só se ouve o constante dobrar dos

sinos.

E', dizem, o dia de finadosl

Quem haverá, que ao sentir o mar-

telar do bronze n'aquelle tom plan-

gente, que abre, rasga, quebra oco-

ração, não odeie o uso de vir recor-

dar çor tal systema Aquelles que

nos antecederam na viagem eterna?!

Será necessario esse som metalico

duro e frio, como a terre humida, a

ferir os espaços, como nos fere no

mais intimo, para nos recordarmos

dos nossos Mortos?!

Creio ser bem dispensevel. . .

As coisas mais insignificantes todos

os dias os fazem estar presentes.

Em muitos casos é prejudicial, é

mais do que prejudicial, porque é

criminoso tal uso!

Recordar ao doente convicto da

impotencia, da sciencia, que lhe está

breve a hora de pertencer a outros

mundos, não será anti-humanoP. . .

A falta da mãe, d'um irmão, d'um

parente, d'um amigo, não constitui

rá por si só razão para nlelles pen-

sermos ao sentirmos a saudade que

nos deixaram?

A certeza absoluta, que aqui ha,

de que nunca mais voltarão, não se-

rá amargura que não necessita ser

avivada?

Parece que não, porque os sinos

continuam dobrando.. . nas ruas

transita o lucto, nos cemiterios os-

tentam-se mimosas ñôres, ardem im-

mensos lumes, balbuciam-se ora-

ções junto ás sepultu.as da mãe

extremosa, da virtuosa esposa, da ñ-

lha meiga, da irmã_ querida, da pa-

rente estimada e da boa e generosa

amiga!

Mas os sinos lá continuam tan-

gendo lugubremente pela mão in-

consciente do automato que, de

quando em quando, os ataca mais

furiosamente!

E' um energumeno talvez só feliz

ao vêr as cambriolas macabras que

os seus enervados braços imprimem

a esses bronzes que, de valle em

valle, de montanha em montanha,

vão levar n'este dia triste e funebre,

o desatento, a descrença, a oppres-

são. . .

Meu Deus! . . . quem sabe se es-

se homem um dia não teve de de-

pôr um beijo nas faces d'um inno-

conte filhinho que no esquife ia á

valia. . .

Folha avulso, 20 réis.

   

Meu Deusl. . . quem sabe se elle

um dia não teve de perolar com as

suas lagrimas a cabeça loira d'uma

adolescente que era a sua prometo'-

da e virginsl noiva. . .

Sineiro, tu és um homem em _que

taIVez ainda lateje o coração!

Póde tambem ser que a desgraça

te houvesse roubado a razão e tu

hoje te sinta feliz revolteando nos

espaços essas campanulas que es-

palham a dôr, a maldição d'essa ho-

ra tragica e inexprimivel.

Tambem, e póde isto ser, se sin-

da tens coração a vibrar n'esse ar-

caboiço que se alimenta de sauda-

des, que repuches com mais vio-

lencia a corda como querendo que o

som dos teus sinos fossem o echo

da tua alma. . . despedaçada, morta

desde ha muito!

Sineiro! . . . Siueiro! . . . tem pie-

dade de nós que nos estás opprimín-

do e dilacerando o coração.

Faz emmudecer os teus sinos.

pois que a nossa dôr e saudade é

inextingnivel, tregica e fatal.

Deixa: 'não venhas perturbar a

paz, o silencio do nosso quarto on-

de vivemos hoje isolados e esqueci-

dos e onde sempre ha. . . lagrimas e

saudades. . .

2 de novembro.

Novembro de 1904.

julio Soares.
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MISCELLANEA

Longevidade

de diversos papa¡

 

Desde que a Santa Sé voltou de

Avignon para Roma, dezesete papas

têm chegado á edade superior de

80 annos. D'estes o que morreu

mais novo foi Gregorio XVI, com

80 annos e 8 mezes.

Vem depois Gregorio XI, Calixto

II, e Benedicto XIII com 81 danos.

Alexandre VIII e Pio VI, com 82

annos. Gregorio XIII, Innocencio X,

Benedicto XV e Pio VII, com 83.

Paulo III, morreu de 84. Clemente

X, Innocencio XII e Pio IX, chega-

ram aos 86. Alexandre II e Paulo

VII morreram de 93 snnos. Ds mo¡-

ma edade morreu Leão XIII.

l). Sebastlão 0

e os doll carregadores

Andava el-rei D. Sebastião em

uma caçada, quando lhe apparace-

ram dois corregedores, que precisa-

vam faller-lhe. Disse-lhes o monar-

cha que o acompanhassem na caça;

da, ao que os dois magistrados. ho-

mens graves e sisudos, responde-

ram: Dispensa-no Vossa Magestsde-

nós sabemos correr atraz de ls-

drões. Pois bem, replicou o princi-

pe, sorrindo: em todo o caso vindo
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commigo: correia um atraz do ou-

tro.

  

   

         

   

 

   

   

   

  

   

  

O

Marquez de Pombal

e o seu secretario

Sebastião José de Carvalho, já

quando Marquez de Pombal, estava

em uma occasião dictando ao seu

secretario uma carta para um forne-

cedor do exercito, na qual lhe en-

commendava duas mil alabardas.

Dias depois o fornecedor accusava

a recepção da carta do marquez, e

dizia-lhe que cuidava em enviar as

duas mil albardas. Imagine-se o es~

panto do ministro de D. José, cuja

irascibilidade de caracter é bem co-

nhecida:

Passado o primeiro ímpeto de es-

panto e de furor, e não lhe restando

duvida acerca da distracção do se-

cretario, o marquez escreveu nova

carta ao forneCedor, na qual, além

d'outras cousas, lhe dizia: Com rela-

ção ás albardas basta que mande

duas: uma para o meu secretario,

que, na ultima carta, em vez de es-

crever alqbardas escreveu albardas,

e outra para mim, por ter assignado

a mema carta, sem a ler.

O

A Lua

A lua dizem ser um astro opaco,

satellite da terra, que recebe a sua

luz e nol-a transmitte por meio de

reflexão. Esta luz é trezentas vezes

mais fraca do que a do sol. A lua

é um dos menores corpos celestes,

mas pela sua proximidade da terra,

parece ser tão grande como o sol.

O seu volume é 49 vezes menor do

que o da terra.

MGF-*4”*

Com os Mortos

I

 

Levou-me ao cemiterio, hoje, um

desejo macabro de sofrimento, e

uma terrivel, aspera curiosidade de

'vêr os vivos desfolhando goivos, e

mentira, alguns, sobre o craneiro

dos mortos. . .

Ai dos viventes! ai dos víventes

que até o sagrado retiro dos mortos

lhes serve de tablado para a embl-

ção das suas mizerias, e para trono

da suas grandezas; ai d'eles .que

vão um dia no ano ao cemiterio pa-

ra enxovalhar os que lá moram, os

que_ lá parecem adormecidos sob o

pezo das lageas frias, e sob a negra

sombra das cruzesl

A nós, a mim e aos mortos, ami-

gos que nós bemqueremos e nos

amamos no abandono e no silencio,

-como aquela barbara irrupção

dos vivos nos vem moletar n'essa

irreal palestra de espectros queen-

tretemos horas inteiras, sem fadiga:

eles ouvindo-me os pezarosos quei-

xumes, e eu, espreitando pelas frin-

chas do solo o movimento, a ascen-

oão, a exaltação d'aquela excepcio-

nal alma latente e obscura que em

atomos e seiva das sepulturas se

evola para os astros do espaço, e

para as florestas do mundo.

Como o cemiterio solitario' e o

mais lindo sitio da terra; e como o

cemiterio no dia d'hoje é profunda-

mente trivial, e irrisorio como o con-

vivio, e como o coração dos vivos!

Mas não é assim! não é assim!

Todos os anos, n'este dia, a mi-

nha terra acorda de manhã cedo afo-

gada em crepes-no pó, terra, cinza

e nada da Egreja-e é todo o dia,

tristissimo para as almas, uma silen-

ciosa e maguada romagem que a

toada funebre dos sinos traz á me-

moria dos vivos.
.

Mãos piedosas enfeitam o canti-

nho amado aonde os mortos ficaram

'como em porto seguro de bonança

ao arribar da calamitosa e abomi-

navel travessia, olhos cançados ver-

tem sobre eles os santos oleos do

pranto, bocas famintas os chamam

pelos nomes suaves de antigamente,

bocas sequiosas beijam os seis pal-

mos de carinhosa terra que abriga

os mortos, e os acalenta.

filhos, lavradores que fizeram parir

a gleba sua arca, e os ricos de bens

do mundo, nenhum, ha ahi tão des-

prezado que não veja nleste dia com

areiasinha branca e com florinhas

amimalhada e querida a sepultura.

gem Santíssima! que não teem cova

pra vestir de dores-elas que per-

deram filhos a infinitas distancias-

nas tenebrosas ondas do mar, nas

febres do Brazil aurifero, no bojo

negro das fragatas: coitadas d'elas

com os ñlhinhos mortos-sem cova

cristã pra encher de ñJres, de beli-

nhas bentas, de lagrimas e de solu-

ços...

iizes-as pobre mães!

  

   

  

 

  

 

  

  

  

A DISCUSSÃO
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Pescadores a que o mar chamára

Sórnente mães ha-e tantas, Vir-

Coitadas d'elas: são as mais infe-

II

(Das «Palavras Loucas› ).

Pé ante pé, o Carrelhas veio di-

zer-me timidamente: Acabaram ago-

ra de o vestir. Se queres vamos lá

cima beijal-o.

Levantei-me e subimos o lanço

de escadaria até ao quarto, eu ia

sOCegado, tive n'aquele lance supre-

mo da minha vida um estoicismo

tal que hoje me assombra.

A porta estava aberta e ao fundo,

na parede núa e caiada, um Cristo

com luzes, projetava na parede núa

e caiada uma pequena sombra osci-

lante.

A meio, sobre uma tarima, em

posição natural, meu irmão parecia

adormecidoz-mas era um sono di-

ferente e sem respiração, o sono do

Nirvana ou do ceu - sobrenatural

e inatingivel.

Devagar percorri tudo com a vis-

ta, ficsei indelevelmente o conjuncto,

todas as minuncias; nada o meu

olhar moroso e atento desprezou: é

por isso que agora posso, felismen-

te, reproduzir sem uma falha o qua-

dro inolvidavel.

Apiedado o amigo estremosissimo

abraçou-me brandameme para tirar-

me d'ali, retirei-o com firmeza, e

ajoelhei; beijei o morto tão querido

bre e gelada, nas mãos magrissimas;

demorei com volupia horrivel aque-

les beijos, dei um geito mais airoso

ás pregas da batina e ás amplas do-

bras da capa, fechei os olhos para

recolher tudo cá dentro, e sahi.

Depois, mezes passados, umw ano

apóz, é que me tolhe um soluçar

convulso ao esboçar da cena inalie-

navel e terrivel, o quadro dilue-se

em lagrimas: chóro muito - chóro

cobardemente.

A' noitinha sahimos-o morto fi-

cara velado por estranhos, guardado

por mercenarios á vista', nós eramos

sós na negra cidade dos Poetas, aban-

donados dos homens, desconhecidos

de Dana-mais sós na multidão da

cidade que nos desertos da Noite.

Estivemos na Baixa, comprei n'u-

ma loja luvas, chapeu e uma gra-

vata, comprei punhos e colarinhos,

regulei depois varias contas, fui ao

correio, dei ordens para o funeral do

dia seguinte, e isto conversando sem-

pre com o Baltasar e o Carrelhas,

conversando d'ele como se vivo es-

tivesse, e nos esperasse no quartos¡-

to lá em cima corn o seu paciente

sorriso, e com os olhos azues muito

abertos e muito doces, cheios de

amizade e gratidão.

Deitara-me ás IO horas com a

mesma regularidade, a mesma sere-

nidade d'outras noites. eu não sofria

então o vacuo sem fundo que ao de-

pois se fez na minha eXIstencia, não

tive um unico grito, um unico abalo

de dôr suprema; tinha-me resolvido

ao suicidio, horas antes, quando a

agonia o prostou; e toda a noite pen-

sei no meio pratico de o conseguir,

foi

treva uma sensação nova e punjen-

te de bem estar e de alivio.

com certeza nenhum de nós dormi-

ra - o Baltasar queixava-se de dôres

de cabeça, agudissimas, eu sentia-me

perfeitamente bem, fortalecido não

sei por que mysteriosa e complicada

energia: e todos quatro, derradeiros

sobreviventes fieis á roda de um mor-

to idolatrado, nos reunimos no quarto

do Aleixo, transformado em sala de

recepção.

gos e dos conhecidos de meu irmão,

eram todos estudantes, cumprimen-

tavam e sentavam-se em silencio;

outros, de pé, formavam grupos e

esperavam.

-nos olhos fechados, na testa no- '

  

 

d'essa idea até que gosei na

Levantamo-nos de madrugada-

As 9 começou o desfile dos ami-

De quando em quando, somente,

o dr. Padua falava não seio que, es-

tavo comovidissimo, e esforçava-se

evidentemente por disfarçar.

Apressado, o João ia e vinha, su-

bia escadas, descia, dava ordens, re-

solvia duvidas, tudo de promto, tudo

acertado;-foi sempre d'uma dedica-

ção e d'uma bondade inexcediveis,

de boa vontade e de afecto: sem fa-

diga, sem um murmurio de desani-

mo, inabalavel na sua coragem de

fazer vem aos vivose de vem honrar

o cadaver que lhe merecera tão dis-

velados carinhos, e tão solida, tão

vigilante afeição.

Ao meio dia chegou o padre, os

carros na rua esperavam alinhados e

correctos, os rapazes ñzeram turnos

e assim desceram o caixão; formou-

sSe logo o cortejo e abalámos para a

é.

Estava um dia lindíssimo e quando

no largo apeamos, ao entrar no tem-

plo, cercou-nos muita gente curiosa

e levemente compungida. Havia até

uma festa não sei aonde, sei que

era festa porque sinos d'outras egre-

jas repicavam festivamente.

4 Eu tomava conta em todas essas

coisas estranhas, apesar de tão iden-

tiñcado com o morto que me parecia,

realmente, que o funeral o era tam-

bem por mim.

Ajudei ao caixão do carro funebre

para a eça, e, cumpridas as formali-

dades do rito, da eça para o carro,

e tive então uns dez minutos de an-

gustia, temendo que chegassemos

tarde ã estação nova-perder o com-

boio seria uma contrariedade intole-

ravel.

Só depois de uma hora de espera

aborrecidissima, quando a locomoti-

va partiu comnosco fazendo desapa-

recer dos meus olhos, entre os po-

mares rescendentes, a Coimbra do

choupal e dos estudantes onde tão

donosas esperanças e tão lindíssimo¡

sonhos iam agora nlum caixão de

chumbo pra longe, só depois que vi

fugir-me, para nunca mais, a sagra-

da cidade onde vim assistir ao En-

terro da Minha Vida;-foi só depois,

que finalmente vi a enormidade da

ruína-que ia sêr eterna, e chorei

então capiosamente, e cahi n'um de-

salento lancinantissimo. . r

Chegamos a Ovar ás 6 da tarde,

'eu amortalhado em luto para sempre

e para todo o sempre aniquilado, ar-

rastado pelos amigos á orfandade

do lar, meu irmão dentro da Morte,

do wagon em camara ardente para

a Egreja, e de lá, ao outro dia, para

o tabido carcere de um jazigo.

.Antonio Valente.
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NOTlClARlO

 

Bla Ile filiados

Devéras concorridas de fieis, fo-

ram as exequias que na preterita

quarta-feira, se celebraram na egre-

ja matriz d'esta villa, em comme-

moração dos mortos. De todas as

manifestações de sentimento feitas

pela Egreja Catholica, e esta, sem

duvida, uma das que mais emociona

a grande alma popular.

Em toda a parte n'aquelle dia,

ricos e pobres, todos sem distin-

cções de classes e jerarchias e uni-

camente na mesma communhão de

sentimentos, ajoelham ou ante a

pedra tumular que encerra os res-

tos mortaes dos entes que lhes fo-

ram caros na vida e saudosos agora

na morte, ou ante um altar em reco-

lhimento respeitosa, com o pensa-

mento n'elles e com a saudade no

peito a manifestar-se em lagrimas.

E os cemiterios, esses sagrados

recintos que tem por companheiras

habituaes as sombras amigas dos cy-

prestes e por visitas mais frequen-

tes os raios pallidos da lua, são os

logares onde essas manifestações

mais se evidenceiam. Assim tambem

acontece em Ovar: Alli, na quarta-

feira, de mistura com as petalas de

crysanthemos que mãos piedosas

e'stendiam sobre a campa fria de

pessoas queridas que a morte arre-

batou ao convivio amoravel do lar,

muita lagrima se verteu e muito so-

luço se ouviul A

Sympathica commemoraçãol

Nou

Falleelmentos

Quasi ue repentinamente, falle-

ceu na u tima segunda-feira em sua

casa da rua de Santo Antonio, a

snr.at Joanna Pereira dos Santos,

extremosa mãe do nosso bom ami-

go José Maria Carvalho dos San-

tos e irmã e sogra dos tambem

nossos amigos José Maria Pe-

reira dos Santos e Miguel Ferreira

Coelho, considerados commerciantes

n'esta praça.

Seu funeral effectuou-se na tarde

do dia immediato com assistencia

numerosa.

P4

Havia pouco mais de uma semana

que o nosso amigo snr. Manoel Maria

Ferraz d'Abreu, de Estarreja, tinha

passado por doloroso lance com o

fallecimento de sua dilecta filha D.

Preciosa Ferraz, e agora foi a sua

dor aggravada com a perda de ou-

tro ente querido, o seu filho Anto-

nio, que se ñnou na manhã de quar-

ta-feira.

D4

Succumbiu tambem na quinta-

feira uma innocente filhinha do sur.

Antonio da Cunha Farraia, concei-

tuado relojoeiro d'esta villa.

O sahimento para a egreja ma-

triz, onde se fizeram os responsos

de gloria com a assistencia da or-

chresta Ovarense, teve logar n'esse

dia á noite.

A's familias dos extinctos, espe-

cialmente a estes nossos amigos, os

nossos sentidos pezames.

›o 4 ,

Francisco Canalhas

Foi nomeado e tomou posse na

passada segunda-feira, do logar de

segundo oñicial da Inspecção de

Fazenda do Ultramar este nosso

amigo e conterraneo.

Jornalista vigoroso, escriptor ver-

naculo, publicista distincto, alliando

a uma intelligencia cultivada o amor

ao estudo e trabalho, elle saberá 



  

corresponder a mercê que lhe foi

conferida.

D'aqui o felieitamos e lhe desej r-

mos todas as felicidades na sua car-

reira burocratica.

M9966

 

Novo horario

Na secção competente principia

hoje a ser publicado o horario dos

comboios entre S. Bento, Ovar e

Aveiro e vice-versa que começou a

vigorar no dia primeiro do corrente

mez. Para elle por isso chamamos a

attenção dos nossos leitores.

oOo '

Administrador do concelho

 

Cêrca das 6 horas e meia da tar-

de de segunda-feira passada tomou

posse do logar de administrador

d'este concelho, para que fôra no-

meado interinamente por alvará do

err.mo governador civil com data de

29 do me: findo, o err.me snr. Fran-

cisco Rodrigues da Silva Pinto, na-

tural de Agueda e actualmente re-

sidente no Porto de cuja alfandega

é empregado. A' posse, que lhe foi

dada pelo presidente da camara,

que se achava investido n'aquellas

funcções, assistiram alguns amigos

da nova auctoridade e, emquanto

se lavrou o auto, foram queimados

alguns foguetes.

Por um dever de urbanidade que

nos orgulhamos dispensar aos nos-

sos hospedes e mormente aos que

veem investidos de auctoridade, cum-

primentamos sua ex.“ e foigaremos

em registar, durante a sua perma-

nencia no concelho, a manutenção

da ordem e o desempenho impar-

cial das suas funcções sob o ponto

de vista administrativo.

»m

Begedores

Foram acceites as demissões pe-

didas pelos regedores que serviram

com a transacta situaçao regenera-

dora e nomeados para as sete fre-

guezias de que se compõe o conce-

lho os seguintes cidadãos:

Arada-Manoel Gomes Ferreira.

Cortegaça--Antonio Marques
Cou-

tinho.

Esmoriz-Lino Pereira Leça.

Macedo _Antonio Marques da

Costa.

Ovar-Antonio da Cunha Far-

raia.

S. Vicente-Francisco Antonio de

Pinho. ,

Valtega-José Luiz Veiga.

------00:o

Fnradouro

Como de costume, fez-e no dia

de Todos os Santos uma verdadeira

romaria de milhares de pessoas para

a praia do Furadouro, para o que

muito concorreu o bello dia que es-

teve quente e agradavel. Além d'is-

to, houve trabalho de pesca, o que

augmentou a animação na praia.

›<

Durante a semana finda, foi mui-

to abundante a pesca de sardinha

na noasa costa.

  

N

Teem retirado ultimamente bas-

tantes familias, notando-se comtudo

alli ainda grande movimento de ba-

nhistas.

#OÓO

Fell-as

Tem logar no proximo domingo

no Largo Almeida Garrett, a primei-

ra feira de gado suino, da serie que,

consoante antigos costumes, se rea-

      

   

 

A DISCUSSÃO

lisam An'esta villa em todos os do-

mingos de novembro.

No-.

Notas a lapis

_.__

Partiu quinta-feira para Lisboa,

acompanhado de sua familia, o snr.

commendador Manoel Pereira Dias',

que, desde o seu regresso do Para,

se encontrava na sua Villa Paraense,

do Furadouro.

b(

Apóz uma longa estada no Fura-

douro, onde esteve a uso de banhos,

seguiu egualmente n'aquelle dia pa-

ra a capital com sua familia, o snr.

Manoel Soares Guedes.-

b(

Esteve ante-homem Nesta villa,

onde veio de visita a sua familia. o

nosso presado amigo rev. João Go-

mes Pmto, digno parocho de Vei-

ras.

›<

Tambem aqui cumprimentamos

na terça-feira passada, o nosso bom que se dignaram honra¡- com a,

?m'g9 Fra“msco. Ma'ques. da? S'lvav sua presença na occasião do seu fu.

intelligente escrivão de direito em ,

neral, e acompanhamento a sepul-.

Aveiro.

›<

De regresso de Lisboa chegou ha impossibilidade de o fazerem pes~

dias a esta villa o sr. João d'Oliveira soalmente, pelo que desde já. se

Gomes, industrial.

›<

Parte na proxima terça-feira para

o Porto, slim de proseguir nos seus

estudos, o habil academico Fernan- Maria dos Santos coelho

do Sobreira.

b4

Passaram seus anniversarios nata- José Maria Carvalho dos Santos

licios: No dia 31 d'outubro, a ex.“'l

D. Maria Amelia Araujo d'Oliveira Miguel Ferreira Coelho, ausente

Amauaeñoa

AGRADECIMENTO

Antonio da. Cunha Farraia e fa.-

milia agradecem a todas as pessoas

que os cumprimentaram pelo fal-

lecimento de sua innocente e cho-

rada filhinha.

Ovar, 4 de novembro de 1904.

  

AGRADEClMENTO

Os abaixo assignados, filhos,

genros, irmãos, cunhada e sobri-

nho da. fallecida Joanna Pereira

dos Santos, extremamente penho-

rados para. com todas as pessoas

tura, agradecem por este meio na

confessam reconhecidos.

Ovar, 4 de novembro de 1904.

Maria Pereira dos Santos

Joanna d' Oliveira Picada dos Santos

Maria Baptista Zagallo dos Santos

José Maria Pereira dos Santos

.Cardoso e o nosso excellente amigo Antonio Baptista Zagauo dos Santos,

dr. João Maria Lopes; e no dia 3. ai

emma D. Irene Camossa Ferraz d'A-

breu. E amanhã passa o anniversario

natalicio do sr. Julio Tavares Car-

dose.

Os nossos sinceros parabens.

#

 

Secção Litteraria

...a ___._-__.__
____.__...___

__._e .-

POESlA

A» me @&Ê@3. . .

Teus olhos negros, brilhantes-

Sao per'las d'alto valor,

E brilham tão tulgurantes

Como scintillam diamantes

Em noites de negra côr.

Olhos negros! Quem m'os déra

Sempre iitados nos mens;

Como n'elles eu bebera

Amor puro, que quizera

Ir depôr aos pés de Deus.

Le Raceourci.

.A,

SONETO CURIOSO

Deus me pede do tempo estreita conta;

E' forçoso dar conta a Deus do tempo;

Mas quem gastou sem conta tanto tempo,

Como dará, sem tempo, tanta conta?

4-

Para fazer a tempo a minha conta,

Dado me foi, por conta, muito tempo;

'Mas _não cuide¡ na conta e foi-se o tempo;

Eis-me agora sem tempo, eis-me sem conte.

O' vós, que tendes tempo sem ter conta,

Não gssteis, sem conta, em passa tempo;

Cuidse, emquanto é tempo em ter-des conta¡

Ah! se quemjsto conta do seu tempo

Houvesse feito, a tempo, apreço e conta,

Nâo chorára sem conta o nao ter tempol

A. L. de Faria junior.

_---»»««

ñ do Largo de S. Pedro.

ausente

¡Antonio Carvalho dos Santos.

_.-

 

Manoel Martins-participa ao

commercio e ao publico que se

encarrega da impressão de bit/ze-

tes de visita, facturas, envelop-

pes, papel commercial timbrado,

bilhetes para theatro, prospectos,

recibos, livros de talões, bilhetes

postaes e todo o mais trabalho per-

tencente á typographia.

Trabalho em todas as côres.

Execução esmerada em todos

os trabalhos.

Preços muito rasoavsls

Fonte da Motta-OVAR

 

ATTENÇÃO

Acabam de receber gran-

de sortido de coroas e bou-

quets da casa «A la Ville de

Paris» bem como outros ar-

tigos funebres, as Silveiras,

Preços sem competencia

 

MDG-NO

D'esta excellente madeira ven-

dem-se tres grossas\vigas com 5

metros de comprimento cada uma

e algumas' pranchas de faia.

Para tratar com Antonio Au-

gusto Fragateiro, na rua das Ri-

bas.'

     

  

  

    

  

 

   

  

   

    

   

INTERNACIONAL

*M Companhia do Seguros

Sociadada dnunyma de Responsabilidade Limitada

Capitale. 400:ooo$ooo

Podendo ser elevado a 1.000:000$000

Fundada em Il"

Rua Aurea, aaa-Lrsnoa

Esta Companhia faz seguros:

Contra o risco de incendio.

Contra a morte e desastre d'aní-

maes.

Contra a quebra de vidros e crys-

taes.

Postaes.

Agrícolas.

Marítimos.

Merece especial attenção o seguro

de gado, porque indemnisa o segu-

rado do valor do animal morto por

.doença ou desastre.

Correspondente na zona pecuaria

dos concelhos de Ovar, Oliveira de

Azemeis e Estarreja

Silva Cerva¡ra-0VAR

 

Aos Surs. Particulares

AZEITE nocE

DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos. vende-

se na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

Preço de cada almude, 6$5oo

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão abo a

qualidade d'estc azeite.

Joaquim Ferreira da Silva

(successoaas)

PRAÇA - (“IAB

Vendem-se n'este estabeleci-

mento:

-Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena e

grande velocidade.

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 °/0, assentamento e cou-

pon.

_Relações de juros de obri-

gações de 4 °/o, assentamento e

Coupon.

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

CEMITERIO

Augusto Duarte, encarregado

pela Ex.um Camara. dalimpeza e

reparação do cemiterio d'esta vil-

la, avisa todas as pessoas que alli

possuem sepulturas particulares,

que se encarrega da limpeza, pin-

tura e plantações das mesmas,

mediante uma pequena. remune-

ração.

Quem pretender, dirija-se á.

Rua da Graça, 11, loja.
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AUCFOR Boa

O da, Galiléa _ ' «Elementos doartoculinu'las

* Fascículo de 16 pag. ¡llostrado 40 réis

POR

Carlos Bento da Mala

Sensacional romance popular

sobre a vida de Jesus

 

ORIGINAL DE “

Augusto de Lacerda

!mariano

Com numerosas gravuras

Publicação mensal

./-JJJJJ<N~“.Nx

Collecção de contos publicados

_ sob a direcção da lllustre escri tora

Caderneta mensal 300 rers ' p .

 

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume 400 réis
Historia Socialista

(uso-1900)

  

Sob a direcção do Joan .louros A LISBONENSE

Cada caderneta semanal, de 2 Mm Empreza de publicações economicas um 10m” !W me¡ -

de 8 psginas cada urna. grande for-

mato.. com 2 esplendIdas gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada tomo' mensal de 10 folhasrdeisw

paginas cada uma, grande formato,.l

com !O esplendidas gravuras. pelo mew

nos-80.0 réis.

35, Traw. do Forno, 35

LISBOA

 

0 Conde de -Monte-chrislo
l .

Monumental romance de

ALEXANDRE nome

Edição luwuosamenIe illustrada

 

ALMA PORTUGUEZA
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amada romance ¡Won-co Fascículo dc i6 aginos.

'lomo de 80 pagmas. .

. 50 reis

. i50'rcis

e”WM".

Faustino da Fonseca

com illustraçoee _ empreza offer-eee, pm.

de Manoel de Macedo e Roque Gameiro brinde, uma photographla do

proprio assignante ou de pes-

 

Cada temo mensal, zoo réis tornam, proprio para sala.

  

Tomo de 80 paginas illustrado 200 reis BIBLIOTECA H'LUSTRAM mo SECULO”

PARA CREANÇAS LUIZ DE LCAMÕES

. ANIUNIU Domus" JUNIOR

l). Anna de Castro Osorio mustfàda

soa de sua [emma em grande Cada fascicuio de !6 paginas. 30 réis

_ 'algo

IN ILLO TEMPORF
=2.' EDIÇÃO:

Lentes, estudantes e intricas

(Soonas da vida de Coimbra)
?On

TRINDADE COELHO

LISBOA _

ATLAS

PORTUGAL Ê BULÕNIAS
~ PUBLICAÇÃO msn.

Um grosso volume de luxo
Cada fasciculo com um mappa, 150 réis Preço 800 réis_pelo correio 870 réis.

    

DANIEL_°EF°E LIVRARIA CENTRAL'

VInA n AVENTURAS InIIIRIVIIIs Gomes de Gaflvalho 6mm
DE

_ 3
ROBINSON CRUSOÉ_

nono LuRE oo llil. A. os sonounoR “5" R"“ d“ PM“” 16°

LIsnoA

Ultimas publicações:

 

Cada fascículo. . 50 réis

   

Casal do «rancho-Contos por Eduar-

do Perez. l volume illusirado com 42

soberbos desenhos de José Leite-

600 reis.

Sem passar a fronteira.-Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas-500 réis.

Tuberculose sociaI.-Criilca dos mais

evidentes e peroiciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predestinados-

.II. Mulheres Perdidas-JV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os P0-

' E M PDF: E Z A

Historia de Portugal

SOCIEDADE !DITOBA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. DRE!!!

MARAVILHAS TIA NATUREZA
(O HOMEM E OS ÀNIMAÉSl

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue- _ . _

za largnissimnmente illustrada. “ums-VI!- SaphIWS-*Clda V010-
60 réis cada fascículo-Imensal e 300 me_ 500 'é's- _

réis cada tomo mensal. Asmgnatura per- Ensaios de _Propaganda e critica. DO'
magenta na séde da empreza_ lo dr. Joao _de_ldenezes.-I. A nova

phase do socIalIsmo. l vol. 200 reis.

A gíria portugueza.-Esboeo de um

diccionario de calão, por Alberto Bes-

sa, com prefecio do dr. Theophilo

BI'aga.--i vol. br. 500. cnc. 700 reis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-i vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidon

e singular. Poema de Gomes leal,

500 réis.

A Morte de Chi-Isto.

Os Exploradores da Lua, por .H. G.

Wells. l vol. 600 réis.

Arvore do "utah-Contos para crean-

I.
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_LISBOA-

Grande romãnee historico

Lion

  

_a _nulo çaés, por Lazuarte de Mendonça, 200

° ld' .. _ r is. t _

n00 4-' é_ (E333 ganham“ por Leon Tolstoi,

. rosas gravgr'ãsoe _oui- '

dadosaménbeyevista e A A

ampliada pelo auctor. EDlTOEEÊJMBSEdLMEM26& c'

Uma caderneta por semana . 60 reis

. 300 reis

 

_..-_› w* -A _._

BIBLIUTHECA SOB/AL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

llmeu

ouuu ou_
Romanos historloo por

D. JULIA¡ CASTELLAIOS

Caderneta semanal de 16 paginas, 20

reis e de 82 paginas, 40 réis.

Onde tomo manga¡ em brochura, 200 rn.
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Emilio llichcbourg DIOCIONA-Rzo

Ornado de chromos e gravuras

MEDICINA“ PRATICA

Cela Melanie, eo role

 

Cada tomo . . 450 réis  


